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A O
ILLU ST R ISSIM O , E  E X C E L L E N T ISS IM O  

Senhor Conde de Atalaya

D. JOAÕ MANOEL
DE N O R O N H A

Confelho de S. Mageltade, e do de Guerra, 
I  1  c Governador da Torre de Belem , General 
^  * õ  das Armas da Provincia do Alentejo,

Z 3  e dos Exércitos.

j|| D E D I C A T Ó R I A .
u . **

Illu ílrim m o e Excelentilíim o Senhor.

S T E  Sermão que confeguio 
a honra de V\ Excellencta o 

ouvir, bufe a agora a de V.Excellencta o aceitar. 
Entaofoy excejfiva a benignidade de f  \ Excel- 
lenda , dignando-fe de ouvtllo recitado • e como 
agora nao ferà menor a de aceitallo impreffo,

§ ii nao



naor duvido que Vm Excellencia o queira receber 
para mais me honrar. Tao certo me deixou a- 
quelle grande beneficio, q jà  dejle me dou por fie* 
guro. Mas porque de hum y e outro nao Jó he rm~ 
pofiivel o defiempenho ,fienaô também a gratifi* 
caçao, pareceo-me precizo mojirar ao mundo, 
que ao menos os fiey reconhecer, jà  que os nao 
pòjfio gratificar. Eflehe, Senhor, ofim, com que 
dou efle Sermão u luz publica, nao fiem repugnai 
cia da grande modefha de fieu Author, para q fie 
veja que na multiplicidade dos tranfiumptos dou 
a ler a dos meus conhecimetos; e q tanto eftimo as 
honrast que recebo de V. Excellencia, que as que­
ro gravar na efiampa ,para as fazer perpetuas 
na memória. Terà nellas a Pojleridade hum ra­
ro exemplo, afifitm como agora a todos fiervem de 
affiombro \e nao ficara menos illuftre o excelfio 
animo de lE x cellen c ia  por esforçado, que por 
benigno jantes neftes dous attributos como em duas 
eL ''"das cc 'umnas, que V\ Excelleucia fiabe eri­
gir ,/e ?rà ler O non plus ultra com que fe  
chega a acreditar. Guarde De osa Pejjba dedfi 
Excellencia' como pòdè>, e dezejo. Lisboa Occi­
dental em> y. de Ãgoflo de 17 3 8 .

Illuftrifíimo, e ExcellentiUimo Senhor: 
BVas fn. de V. Éxcellencia feu mais obri­
gado fervo,*

Manoel de 'Araújo' Gofla.
LICEN-



LI  C E N C A S5

Do Santo OíEcio.
*

EMI NENTÍ SSI MO s e n h o r .

O Sermaõ dò Coraçsro dejFSU S q perten- 
de imprimir Manoel de Araújo C olfa, 
he obra do Reverendiílimo P. M. Cae­
tano da Foníeca, filho da fetnpre admi­

rável, e preclariífima Companhia de JF SU S: ba- 
ífa o nome do Author para fe conhecer fmgular; 
pura na fé , e conforme'aos bons coítumes, pe!oí 
que digna da licença que fe lhe pede. Lisboa 
Occidental, e Convento daBoa-hora <e,Relí'v; -̂ 
fos Eremitas Agoítinhos Deícalços. 1 1 Ago- 
ífo de 1738*

O M. F r : Jo fé  da Affumpçao.

V líla a informaçaõ, pòde-fe imprimir o Ser- 
maõ que fe aprezenta ; e defpois de imprel- 
fo tornará para fe conferir,e dar licença que cor­

ra, fem a qual naô correrá. Lisboa Occidental, 
ix  de Agofto de 1738.

Alancajire. Silva-. Soares. Abreu.
D O
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DO ORDINÁRIO.

PO’de-fe imprimir oSermaõ que fe aprezenta, 
e defpois de impreílo tornará para fe confe­

rir, e dar licença, para que corra, fem a qual naõ 
correra. Lisboa Occidental. 13 de Agoíto de 
1738 .

L I por ordem de V. Mageítade o Sermaõ 
do Coraçaõ de J E S V S ,  que prègou o Re- 
verendiílimo P. M. Caetano da Fonfeca 
da Sagrada Companhia de J F S U S ;  e o 

quer dar à eftampa Manoel de Araújo Coita; e 
dando principio à fua liçaõ obrigado do precei­
to cor nuey goítofo, e acabey fentido,por 
naõ i‘ is que ler; e fendo aífim , naõ pòde 
fer outro , neu parecer, mais, que he muytas 
vezes digno efte Sermaõ de fe imprimir, porque 
nada contém contra as Regalias de V. Mageíta- 
de , ou bem publico do Reyno. V . Mageítade 
mandará o que for fervido. S. Domingos de L is­
boa. 10  de Agoíto de 1738.

Gouvea,

P
Senhor.

F r . Manoel Coelho.

Que



QUe fe pòffa imprimir , vidas as licenças 
do Santo Officio , e Ordinário , e def- 
pois de impreíTo tornará à Meza para f- 
conferir,e taxar que fem iffo naõ correrá. Lise 

boa Occidental. 15: de Agoíto de 1738.

T ereira. Cardeal. Coelho. Vas àe Carvalho.
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Qui manducat me 5 &  ipfe v iv e i  
propter me. Joan. 6.

U EM  tal diílera! Santiílimo, 
e DiviniíTimo Senhor Sacra­
mentado. Querendo antigua- 
menteDavid rendervos as gra­
ças pelos innumeraveis benefí­
cios , que da vofla liberaliífi- 
ma maõ tinha recebido, diíle 
q havia de fazer duas couzas: 

que havia de beber o voíTo Calix , e que vos 
havia de ofíerecer os feus votos : Calicem fà - 
lutaris accipiam ... Vota mea 'Domino reddam. 
Eite modo , com que David entaõ vor ,ue- 
ria render as graças, he o mefmo , com que 
vos vejo hoje neíta Igreja tributar glorias. 
Unem-íe dous efpiritos, em tudo irmaõs, a glo- 
rificarvos : e de que íòrte o fazem? Como Da­
vid, nem mais, nem menos: porque hum hoje 
he o primeiro dia que bebe o vofío Calix: Cali- 
cem falutaris accipiam \ Outro hoje he o primei­
ro dia que pela fua ProfiíTaõ vos offerece os feus 
votos: Vota mea Domino reddam. Eítas faõ as fi­
nezas deites dous efpiritos para com vofco; ma-

A  yores
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yores porém faÕ as voltas finezas para com elles, 
Porque nefie dia, que vòs com particularifiima 
providencia quizeftes , folie dia deftes voíTos 
defpozorios, por fer dia do voílb coraçaõ , In  
die defponfationis iWius, & in die Letitia  cor- 
dis ejus^nnõ contente com expores, e manifef- 
tares o voíTo corpo, abrifies também, e patente- 
afies o vofio coraçaõ. Defta forte, Fenix, e Peli­
cano Divino, por huma parte rafgais o peito pa­
ra alimentares hoje a primeira vez com o vofio 
fangue a hum deites vofibs queridos filhos: e por 
outra abrazado na chama , ou facha , que vejo 
arder junto a efia neve, efiais,como faziaõ os 
antigos efpofos, promettendo guardar a fé , que 
hoje vos promette também guardar huma Efpo- 
fa tanto vofia. Eu por primicias, ou principio do 
meu íermaõ havia de offerecer a efié Altar, e a 
efie fogo aquella vi&ima: mas naõ o faço; por­
que fey que jà he toda vofia: pois atè no fobre- 
nome he do Sacramento.

Quem tal diítera ! que fe havia de ver com 
circunítancias taõ particulares, etaõ maravilho- 
fas reíte tempo, e nefte templo o mefmo,que 
antiguamente fe vio no templo de Salamaõ, e 
no tempo de Ifaias. Vejamos primeiro o que vio 
Ifaias no íeu tempo; e defpois veremos o que fe 
via no templo de Salamaõ: e reparem fe pode 
haver figuras mais próprias, e exprefias do que 
eílamos vendo. Teve Ifaias huma vifaõ,em que 
fe lhe reprefentou aos olhos hum throno de fu- 
blime fabrica, ornado, e cheyotodo de luzes. Oc- 
cupava a eminencia defte throno aMageftade de 
Deos com reprezentaçoens de Crucificado, e de

Sa-
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Do Coraçao de JE S U S . 3
Sacramentado. A ciuz lhe foimavsõ ccm as az<̂  
dous Serafins em tudo irmaõs, que lhe aílifliao, 
ao mefmo paflò,que com as mefmas azasofa- 
cramentavaõ, e encobriaõ. O modo, com que 
eítes Serafins faziaõ iílo , era eíte. Enlaçando re­
ciproca, e amorofamente as azas, com duas ven- 
davaõ o roítro,com as outras duas os pèsda Ma- 
geflade a que affiíliaõ: mas as outras duas naõ 
as enlaçavaõ, antes as abriaõ , e as batiaõ , ex­
pondo, e manifeílando o peito, e coraçaõ de 
Deos, fazendo feíla, e applaudindo com elte ba­
ter das azas ao mefmo coraçaõ,e ao mefmo pei­
to: ^Duabus velabant faciem ejus\ duabus vela- 
bant fedes ejus\ Õ? duabus volabantAilo he o que 
vio antiguamente Ifaias. E naõ he illo mefmo o 
que nòs hoje eílamos vendo ? Naõ efiaõ neíte 
templo dous Serafins Irmaõs, de huma , e de ou­
tra parte feílejando,e applaudindo naõ jà todo 
o Corpo de Deos, como fe fez nefie outavario, 
mas o Coraçaõ do mefmo Deos, a quem moítraõ 
expoílo, e patente naquelle throno, louvando-o, 
e acclamando-o, hü no Altar,outro no Coro, por 
Santiílimo com o mefmo trifagio, que repetiaõ, 
e cantavaõ os Serafins : Sanftus, Sanffus , San- 
ã u s l  Aífim he. Mas iílo mefmo , que com tanta 
propriedade fe reprezentou no throno de lfaias, 
ainda fe reprezentarà no templo deSalamaõ com 
huma circunílancia mais particular, e mais pró­
pria.

Na parte mais recôndita , mais interior , e 
mais fagrada do Templo de Salamaõ, aonde naõ 
era licito entrar mais que o Summo Sacerdote, 
eítava hum Altar, ou hum throno, cercado todo

A ii



4 SermaS
ví‘e luxes, de Querubins, e de palmas. L  quefe 
via neíle altar, ou neíte throno? Via-fe a Arca 
do Teílamento junto ao Propiciatorio: na qual 
Arca eitava o Mannà , figura a mais própria, e 
exprcíla do Sacramento , e a vara , com que 
Moyfés obrou tantos, e taõ eítupendos prodí­
gios, figura ou da Cruz, aonde a primeira vez fe 
abrio, e patenteou o Coraçaõ de JE SU S, ou da 
Lança, que o patenteou, e abrio: Lancea latus 
e/us aperuit. E  quem aíliitia a todas eítas figu­
ras , ou a todos eltes myíterios? Alíiítiaõ dous 
Querubins também em tudo Irmaõs. Mas naõ he 
eíta a circunílancia mais particular para o noílo 
intento. A circunítancia mais notável heque def- 
tes dous Querubins hum tinha corpo, e roftro 
de homem, outro tinha corpo, e roítro de mu­
lher: Cherubim fexu fuijfe diftinEtos, unum mti­
rem, alterum fceminam, diz Alapide que dizem 
Rabbi Salamaõ, e Arias Montano. Agora fim, 
que parece, quiz Deos decifrar em figura tudo 
o que eítamos prezenciando na realidade ; re- 
prezentando naquelles dous Querubins os dous 
Efpiritos, que hoje fe empenhaõ a fazer grande 
eíte dia. Nem me digaõ que aquelles Querubins 
ambos eítavaõ no altar ; e que aqui hum eítà no 
altar, outro no coro: porque he certo, e fem 
duvida que ambos eítaõ no altar: hum eítà no 
altar como Sacerdote ; outro eítà no altar co­
mo Viétima: hum eítà no altar para ofíerecer 
o Sacrifício da Miila ; outro eítà no altar para 
fazer facrificio de fi: hum eítà no altar para be­
ber o Calix: Qalicem falutarls accipiaw, outro 
para fazer a fua Profiflaõ, fazendo-fe hoítia fua-

viílima



Vxílima por meyo dos votos, que logo hade ofFe- 
recer diante deite taõ grande, e numerolo Au­
ditório: Vota mea cDomino reddam coram Omni 
fofiulo ejtts.

Viflas aíl m as circunílancias da prezente fo- 
lemnidade nas duas figuras do Teílamento Ve­
lho, que prometti moftrar; Entremos jà a defcu- 
brir no Evangelho, e no thema o Aflumpto pa­
ra a mefraa fclemnidade; na qual com Divina, e 
efpecialiflima providencia fe vieraõ a enlaçar 
tantas obrigaçoens, e encontrar , e accumular 
tantos myfterios. He o objedo todo dos cultos, 
e veneraçoens deite dia o Coraçao fandífimo, e 
amabiliílimo de JE S U S , aquelle Ethna de in­
cêndios , aquelle Vezuvio de chamas, aquelle 
Iman fuaviflimo das vontades, a quem devemos 
affeflos, veneraçoens, e obrigaçoens infinitas. O 
meu reparo he, porque fe hade ler na feita do 
Coraçao de JESU S o Evangelho do Sacramento? 
Naõ feria mais proprio, e proporcionado o E- 
vangelho, em que S. Joaõ conta, como hum fol- 
dado abrio o peito de Chriíto com huma lança: 
*Vnus militum lancea latus ejus aperuit\ a qual 
aííim como expoz aos homens o Coraçao de J E ­
SU S, aííim abriria fem mais expofiçoens cami­
nho aosPrègadores para os difcurfos? Ora a mim 
pareceme que taõ proprio, e proporcionado he 
hum Evangelho, como o outro. E porque? Por­
que o Sacramento he o Coraçao de JE S U S , e o 
Coraçao de JESU S he o Sacramento. Eíte hade 
fer o AíTumpto do Sermaõ. Vamos ao Thema.

Falia Chriíto do feu Corpo Sacramentado, e 
diz que aíiim como elle vive no Padre, e por

amor
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amor do Padre; aflim aquelle que o recebe, vi­
ve por amor delle: Ego vivo  propter cPatrem : 

quz manducat me íè zpfe v ivet propter me. 
Pergunto agora : em que lugar tem o Padre o 
feu Filho Unigenito? Tem*no no lugar do Cora­
çaõ ; porque o tem no peito : rünigenitus Fz- 
lius qui eft in Jinu F a tris . E ahi he que lhe 
communica a vida : E t  ego vivo propter T a- 
trem. Pois eifahi o que Chriíto faz no Sacramen­
to. Naõ ió dà aos homens com efpecialidade o 
feu coraçaõ, diz Santo Anfelmo: Cor funm ho- 
minibus dat\ & de plenitudine ejus omnes accipi- 
u n t ; mas para communicar aos mefmos homens 
a vida da graça, poem-fe no feu peito em lugar 
de coraçaõ, que- he a fonte da vida: E t  qui 
manducat m e , & ipfe v ivet propter me. Elias 
equivocaçoens pois, ou eltas identidades entre o 
Coraçaõ de JE S U S , e o Sacramento, íeraõ ( fem 
nunca apartarmos os olhos das duas circunitan- 
cias da Proiiílaõ, e Miffa Nova , que concorrem 
a fazer grande eíta feita, e eíte dia) a matéria 
toda do Sermaõ. O qual para mayor clareza di­
vidiremos em duas partes. Na primeira veremos 
o Sacramento expoíto no Coraçaõ de JESU S. 
Na fegunda veremos o Coraçaõ de JE SU S en­
cerrado no Sacramento. E  em ambas tiraremos, 
ou provaremos por Aitumpto, reduzido a menos 
palavras, que em JESU S o Sacramento he Co­
raçaõ, e o Coraçaõ he Sacramento. Como 0C0- 
raçaõ de JE S U S ,e  o Sacramento ambos íaõ fon­
tes juntamente da vida,e da graça, he precizo 
hir bulcar àquellas fontes a graça, que falta ao 
Prègador, por interceíTaõ daquella Senhora, que

por
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Do Coraçao de JE S U S . /
por fer May de J E S U S ,  he May da graça.

A V E  M A RIA .

E Ntre as outras experiencias ,com que a Rai­
nha de Sabà pertendeo fondar a profundi­

dade do juízo , e deflreza de Salamaõ , dizem 
que foy huma eíta, que agora direy. Mandou fa­
zer dous ramalhetes, hum de flores naturaes, e 
verdadeiras, outro de flores artificiofas, e con- 
trafeitas, feitas porem com tal primor,que ernu- 
lando a arte fó femelhanças com a natureza,nef- 
ta obra quali que chegou a confeguir a identida­
de. Feitos os dons ramalhetes, aprezentou-os a 
Salamaõ, para q elle diflefle, qual era o artificio- 
fo , e fingido, qual o verdadeiro, e natural. Eif- 
aqui o Rey fufpenfo, e confulo, e a Rainha-tri­
unfante, e vitoriofa : porque prezentes no tribu­
nal de Salamaõ aquelles dous epílogos da Prima­
vera, começàraõ a requerer fua juíliça. De flor 
a flor era a batalha, ou a demanda, efcrevendo 
ambas com caraéleres de ambar no papel de fe­
da das fuas folhas as razoens, que allegavaõ. A 
rhetorica das verdadeiras toda era natural, a 
das contráfeitas artificio toda. Emfim fe em ou­
tras caufas pòdem tanto as flores da eloquência 9 
quanto poderia neíta a eloquência das flores ? 
Pode tanto, que ficou o entendimento de Sala­
maõ perplexo, fem fe atrever a dar a fentença. 
Mas para naõ ticar vencido , uzou de huma def- 
treza taõ futil,como fua. Mandou trazer a huma 
fala do feu palacio algumas abelhas, para que o 
natural inílinfto das que coílumaô beber nas flo­
res o neftar do feu liquor, tirafle aquella equi- 
vocaçaõ, e diítinguifle aquella identidade. Aílim

fucce-:



fuccedeo. Voavaõ as abelhinhas de hum rama­
lhete a outro, fazendo curiofa anatomia de am­
bos, mas fem fe acabarem de rezolver. Atè que 
finalmente valendo-íe de mayor induítria, dèraõ 
em picar as flores, fazendo dos ferroens lance­
tas: e como viraõ que as flores artificiofas naõ 
acudiaõ com langue, murmurando brandamen­
te do feu engano, as deixavaõ, concorrendo to­
das a dar unanimes a fentença pelas nacuràes; 
pois levemente feridas,acudiaõ a fuílentalas,com 
o preciofo liquor das fuas veas. E  defta forte al­
cançou Salamaõ por induítria alhea a differença, 
que naõ pode conhecer com a argúcia própria.

Iíto, que antiguamente fe oflereceo, e apre- 
zentou ao juizo de Salamaõ, he o que hoje de­
termina offerecer, e aprezentar a efte taõ nume- 
rofo, e luzido auditorio huma Senhora taõ dif- 
creta íim , mas muyto mais ditofa , que aquella 
Rainha; a qual deípozando-fe hoje com o ver­
dadeiro Salamaõ, começa logo fendo Juíza. C o­
mo o dia, por fer de S. Antonio, he de flores, 
offerece-lhe dous ramalhetes, os quais tirados do 
peito de Chriíto, ambos eítaô expoítos ruquelle 
throno para defpois fe tresladarem aos peitos da 
mefma Efpofa/e diz que Ihos oflerece, para que 
lhos diítinguaõ. E  que ramalhetes íeràõ eítes ? 
Saõ os que jà difle. O Coraçaõ de JE SU S, e o 
Sacramento. Que o Sacramento feja ramalhete, 
difle-o Guislerio author antigo, e doutiflimo co­
mentador dos Cantares, applicando, e explican­
do defte myíterio o da Efpofa: Fafciculus myr- 
rh<e <rD ile5fus meus m thi, inter ubera mea com- 
morabltur. Chriíto , diz elle, na Encarnaçaõ he

’ huma
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~7)'» Cortçaõ de JE S U S\  " y
huma ro?'\ encarnada , no Naícimento he hum 
jaíraim 't>:c\oío, na morte he hum lirio roxo, na 
refurreyçaõ he huma perpetua immonai. No 
Sacramento porém he perpetua, e he litio , he 
jafmim, e he roza; porque o Sacramento he hum 
• compêndio de todos eítes myíterios, ou hum ra­
malhete, aonde com os laços do feu amorunio 
todas eítas flores : Fafctculus myrrha cDileõtus 
meus mihi. Mas fe o Sacramento tem tantas fe- 
melhanças, ou reaiidades de ramalhete, naõ tem 
menos o Coraçaõ de JE S U S : pois alü eflamos 
vendo enlaçados entre elpinhos os amores mais 
perfeitos juntamente com os cravos, e rozas de 
martyrios. Eya pois que remedio hade haver pa­
ra diflinguir eítes ramalhetes? Que remedio! O 
meímo de Salamaõ. Naõ vinhaõ aqui fóra de 
propofito as Abelhas , que foraõ viltas na boca 
de Santa R ita, fendo ainda menina, como fe eí- 
creve na fuaVida, viflo fer efte o nome feliciííi- 
mo, e fauftiííimo da Profeííante. Pareceme po­
rém que ainda com toda efla diligencia hade fi­
car a differença ignorada, e a vi floria indeciza. 
Se naõ, vejaô o que iuccedeo no Calvario.

Efpirou Chriíto a impulfos do feu amor, e 
do odio dos feus inimigos; e eítando ainda nos 
braços da Cruz, querendo padecer até defpois 
de morto, permittio que hum Soldado atrevido 
lhe picaífe, ou ferifle o peito com huma lança: 
cDnus militum laticeâ latus ejus aferuit. Abrio- 
fe aquelle recondito , e diviniílimo Sacrario; e 
quando eu cuidava que, aberto o peito de Chri­
íto , havia de apparecer o Coraçaõ do mefmo 
Chriíto, vejo que em lugar, e no lugar do Cora-
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io SermaÒ
çaõ appareceo o Sacram ento:© * lateré Chrljll 
exierunt Sacramenta. Entrou a lança no peito, 
e fahiraõ do mefmo peito os Sàcramentos: os 
demais na repreíentaçaõ, mas o do Altar na rea­
lidade: porque fahio fangue, e agoa ; que he o 
mefmo, que no Calixuzual offerecem os Sacer­
dotes no Sacrifício incruento da MiíTa. Pois que 
metamorfofe he efta? Que hade fer ? He que em 
Chriíto o Coraçaô, e o Sacramento tudo he hü. 
O Coraçaô ficou no peito como Sacramento: o 
Sacramento fahio do peito como Coraçaô; por­
que fahio como principio,e fonte da vida: Q ui 
manducat mey tpfe v ivetpropter me.

Jà temos o Sacramento expofto no Coraçaô 
de JE SU S. Viílo pois que lhe naõ podemos def- 
cubrir,e achar diítinçaõ, e diveríidade, vejamos 
(vifto fer o dia mais do Coraçaô, que do Sacra­
mento) fe podemos deícubrir, e e achar no Sa­
cramento em quanto Coraçaô, ventagens, e ex- 
ceflos ao Sacramento em quanto Sacramento. E  
como nefte primeiro difcurfo prometti moftrar 
o Sacramento expofto no Coraçaô da JE S U S , 
digo que a primeira ventagem, em que o Cora- 
çaõ de JE SU S vence o Sacramento, he em eítar 
mais expofto, e patente o Sacramento no Cora- 
çaõ de JE S U S , que no mefmo Sacramento. Ve- 
jaõ como. Dezejofos os antigos de conhecerem 
os affeftos do coraçaô humano , fe queixavaõ 
contra o feu Deos,a quem cegos adoravaõ, por­
que no coraçaô dos homens naõ deixàra aberta 
huma porta : Cur homini non dedtjit cor fene- 
Jlratum ? Ifto porém que queriaõ os homens de 
hum Deos fabulofo, executou em li mefmo por

amor
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amor dos homens hum Deos verdadeiro. Ofíe- 
receo-nos por eterno deícanfo o feu Coraçaõ 
amabiliirimo; e par3 que entrallemos feguros na* 
quella deliciofa morada, quiz fer ferido no pei­
to , para que viíTemos tudo o que dentro ie oc- 
cultava: í?atet fecretum corporis per foramina 
cordts, diz S. Bernardo. Mas ainda naõ eítà bem 
expoíta, e patente a fineza deita ferida.

A  mayor fineza de Chriíto naõ coníiítio fó 
em querer fer ferido no lado , para nos abrir, e 
.moítrar o feu Coraçaõ: eíteve em abrilo, e mof- 
tralo por todos os lados. Foy revelaçaõ, que o 
mefmo Chriíto fez a Santa Brizida. In  Corde 
( diz a Santa ) pitnBus erat tam amare, S> mtje~ 
ricorditery quòdpungens non deflitit, dmec lan~ 
cea attigit coftam. Chriíto naõ fó foy ferido no 
peito; foy trefpaffado : porque a lança abrindo o 
peito, paíTou o Coraçaõ, e paliou às coitas. O 
odio de Lcngino fez o tiro com a lança; mas o 
amor de Chriíto guiou-a, e impellio-a mais, de 
forte que naõ fó abrille o peito, mas também as 
coitas ; para que a mefma lança, como penna, 
apagaíle com a agoa nas coitas as noíías cuípàs, 
que conforme o ditto de David ahi eítavaõ ef- 
critas; e com o fangue efcrevefie no peito as fi­
nezas , que alli fe eitavaõ obrando. E  em que 
eíteve a mayor deitas finezas ao noíTo ponto ? 
Eíteve em moítrar o coraçaõ por ambas as par­
tes. Quem olhava para as coitas de Chriíto, via 
o Coraçaõ pela porta por onde fahira o ferro: 
quem olhava para o peito, via o mefmo Cora­
çaõ pela porta, por onde a lança entràra. Abrio 
£ lança o Sacra rio, e correo o amor as cortinas»
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1 t  Sermão
para que fe v iííe , e appareceíTe o Coraçaõ de
JE S U S  por todos os lados.

Arazaõ defta differença,ouexceflo, 4  o Sacra­
mento expofto em quanto Coraçaõ faz ao Sacra­
mento expoílo em quanto Sacramento, pode fer: 
porque o Sacramento do Altar,ainda que he Sa­
cramento de amor, Sacramentam amoris, com 
tudo he juntamente Myfterio de fé: Myfterium 
Jidei: e como nas matérias de fé fó fe crè, o que 
fe naõ vè; por iíTo o Sacramento naõ fe manife- 
tta, nem fe deixa ver por eíle lado. A ferida do 
peito, foy ferida plenamente de amor , Vulnus 
amoris: e como no amor Divino,que naõ he ce­
go , como o profano, a evidencia, com que fe 
abre o Coraçaõ, he a melhor prova, e teítemu- 
nho dos affeétos, por ilTo Chriílo quiz que o feu 
Coraçaõ fe abriffe, e patenteafle por todos os la- 
dos : cZ)onec lancea attigit coflam. Valhame Deos! 
Naõ fey para onde me vire,nem  fey que diga. 
E  fe eu agora diíTeffe que ellas finezas, que o 
Coraçaõ de JE SU S obrou por todas as almas, fe 
vem expreíladas com huma muy notável particu­
laridade nas duas que hoje concorrem a facrifi- 
carfe nefte templo ao meimo Coraçaõ? Bailava 
para ifto repetir fò os ieus nomes. Os da Irmãa 
iaõ Rita Fauílina do Sacramento : Os do Irmaõ 
faõ eítes: Pedro Joaquim da Cofta. Naõ me cen- 
furem , Senhores, que hoje atè os nomes, que 
naõ faõ fantos,hajaõ de ficar fantificados, para 
gloria naõ fò dos filhos,fenaõ também dos Pàys. 
O do Sacramento, que he o do peito, bem fe 
eítà vendo que he fantiílimo. O outro, cuja glo­
ria fe eítende a toda a familia,jà Chriíto o fan- 
r * " tificOU



tificou por boca de Santa Brizida: Donec lancea 
attigit Coftam.

Mas para que naõ pareça que fundamos ma­
téria de tanto pezo em equívocos, ou acazos, 
ouçamos o mefmo, que acabámos de dizer, naõ 
a outrem , fenaõ ao mefrno Chriíto. Falia Chri- 
ito nos Cantares, como Efpofo, com huma al­
ma Santa Efpofa fua ; e diz-lhe aílim : Vulne- 
raftt cor meum Soror mea Sponfa , vulnera- 
ft i cor meum. Haveis de faber, Irmãa, Eípofa 
minha, que me feriítes o coraçaõ por duas par­
tes, ou por duas vezes com huma ferida repeti­
da , e multiplicada. A  primeira queítaõ, que aqui 
excitaõ os Expofitores, he como podia aquella 
Efpofa fer juntamente E fpofa,e Irmãa? Seera 
Irmãa, como podia fer Efpofa: e fe podia fer, e 
era Efpofa, como era, e podia fer irmãa? Naõ 
tenho tempo para explicar a duvida do texto: 
baítame ter a felicidade de applicalo. Aquella fe- 
liciflima alma , que fe defpofa com Chriíto hoje 
no dia do feu Coraçaõ, fere o mefmo Coraçaõ 
por duas razoens, ou duas vezes. Fère-o huma 
vez como Efpofa; e fére-o outra vez como Ir­
mãa. O modo, com que o fere como Efpofa, e 
Eípoía Religiofa; que iífo foa a palavra Soror; 
naõ he neceííario que eu o diga. O modo, com 
que o fere como Irmãa, para que naõ cuide al­
guém que eíta gloria, e eíta fineza pertence fó à 
Irmãa, e naõ também ao Irmaõ, eu o digo. Mas 
para que he ceceílario que eu o diga, fe o mef- 
mo Efpofo o diz bem claramente: Vulnerafti 
cor meum , Soror mea Sponfa ; vulnerafti cor 
meum in uno oculorum ttiorum. Reparem bem

na
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na força, e energia deitas palavras.Naõ diz: fe- 
riílefme o Coraçaõ, Irmãa, e Efpofa minha, fe- 
naõ Irmãa Efpofa minha. Mais, naõ diz: feriítef- 
rne o Coraçaõ com hum dos voiTos olhos, fenaõ 
em hum dos voiTos olhos: donde Ce legue com 
evidencia que, ou os olhos da Efpola eitavaõ no 
Coraçaõ de JESU S , ou o CoraÇaõ de JESU S 
eitava nos olhos da Efpofa. Mas que quererá di­
zer: feriítefme o Coraçaõ em hum dos voílos 
olhos? Em outro dia, e em outra occafiaõ pode- 
ria fer mais difficultofa, e violenta a applicaçaõ, 
e accommodaçaõ deite texto ; mas neíte dia, e 
neíta occafiaõ he muy natural, e muy facil. Se- 
naõ vejaõ. Aquella ditofa alma, que entre cumu- 
los de tantas felicidades fobe hoje à dignidade 
de Efpofa, tem aqui prezentes dons Irmaõs, aos 
quais pelo affeâo, com que os eitima , coiluma 
chamar, e com razaõ , os feus dous olho?. Hum 
deites guarda-fe para dizer a fua primeira Miifa 
em hum dia muy femelhante a elte, quando pro- 
feíle a outra Irmãa; que por ter ainda pouca ida­
de, bem fe pode dizer femimpropriedade què he 
a menina deites olhos. Mas como o outro efeo- 
lheo eíte dia do Coraçaõ de JE SU S, para fe lhe 
offerecer a í i , e o feu primeiro facrificio , por 
iffo ajudou a fua Iamãa a trefpaffar com duplica­
das, e repetidas feridas de amor o mefmo Cora­
çaõ: Vulnerttfli Cor meum, Soror mea Sponfa ; 
vulnerafti Cor meum tn uno oculorum tuorum.

E  para que fe veja que eíta applicaçaõ, e ac­
commodaçaõ naõ he lizonja, demme attençaõ, 
e vejaõ o modo, com que fe fez, ou faz eíta fe­
rida. Ahi naõ houve, nem fey fe haverá jà mais,
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coraçaõ igual, ou femelhante ao de S. Filippe 
Neri. Deos diffe de David,que era hum homem 
confórme ao feu coraçaõ: Inveni eD a v id i Jílium  
Je jfe  , v ir  um fecundum cor tneum. Mas com li­
cença de David, a mim pareceme que o coraçaõ 

£  de S. Filippe Neri ainda teve mais relevantes 
f  ?  5  Angularidades, que o de David, e que naõ hou- 

£ 5 £  ve coraçaõ mais parecido ao Coraçaõ de J  E- 
Í  ' 5  S U S , que o coraçaõ deíle grande Patriarca. O 
■J1 .• |f coraçaõ de David abrazava-fe exceííivamente , 
è' 5 2? he verdade : Concaluit cor meum: mas continha- 
^  fe, e cabia dentro no peito de David: Co7icaluit 

cor meum intra me. Naõ ailim o coraçaõ de S. 
Filippe N e ri: com affombro, e paímo de toda 
Rom a, e de todo o mundo , rompeo , como o 
Coraçaõ de JE S U S ,o  peito, ou as coitas para fe 
dilatar. Vejaõ, fe dizem bem com as palavras, 
que Santa Brizida diílè do Coraçaõ deJESUS,as 
que a Igreja diz do coraçaõ de S. Filippe Neri: 
*Üt illius Jínum , confraBis, atque elatis duabus 
coftulis , mirabiliter ‘Dominus am pliaverit. E  
porque concederia Deos a S. Filippe Neri hú fa­
vor fobre taõ efpecial,taõ publico, e taõ feníivel? 
Eu julgo q foy,porquequiz o Coraçaõ de JE SU S  
pagar ao de S. Filippe Neri a efpecialidade com 
que o foube defpicar, e defagravar. Ora vejaõ.

Quem deu principio a eíta feita, e folemnida- 
de do Coraçaõ de JE SU S, foy a Venerável, e 
Angelical donzella Margarida Maria Alcoque, 
a quem Deos efcolheo por primeiro inftrumento 
de taõ grande obra, revelando-lhe o culto, que 
queria, fe deíle ao feu Coraçaõ, e moítrando- 
lhe o mefmo Coraçaõ na form a, em que alli o

ve-
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vemos, cercado de efpinhos, elançando chamas 
de fogo.Quando pois lhe fez eíta revelaçaõ, dif- 
felhe que eíta folemnidade fe havia de celebrar 
no dia de hoje, iíto he, no dia immediato à Oy- 
tava do Corpo de Deos, em fatisfaçaõ dos agra­
vos, e defacatcs, com que eípecialmente os Sa­
cerdotes o tratavaõ no Sacramento do Altar. 
Aílim o refere o Padre Cláudio Columbiere da 
Companhia de JE S U S , que foy chamado no­
meadamente por Deos de Inglaterra a França 
para reger o efpirito deita celeítial donzella, e 
fer o primeiro d iredor,e promotor deite facra- 
tiílimo culto. Pergunto agora; quem com mais 
primor que S. Filippe Neri foube defagravar, e 
defpicar eitas faltas dos Sacerdotes, para cujo 
deipique, e defagravo fe initituio eíte culto? Di- 
gac-no, ou naõ o digaõ os feus Filhos. Aquella 
gravidade, e compofiçaõ, que em todas as fuas 
acçoens he verdadeiramente angélica , em che­
gando o tempo da M iíía, paíla, e fobe de angé­
lica à Divina. Pois eifahi porque JE SU S fez o 
coraçaõ de S. Filippe Neri taõ íemeihante ao feu 
com hum favor taõ efpecial, taõ publico, e taõ 
fenfivel. Feliz Sacerdote, o que para dizer a fu a 
primeira Miifa , teve por inítruítores, diredo- 
re s ,e  padrinhos os Filhos de S. Felippe Neri! 
Feliz Sacerdote, o que, fe naõ he, como feu lr- 
maõ, Filho de S. Filippe Neri no effeito, o he, e 
foy fempre no affeóto. Como h e , e fe chama Pe­
dro, fe naõ for primeiro,e Summo Sacerdote na 
dignidade, ferà fem duvida primeiro, e íummo 
na perfeição.

Duas vezes levou Chrifto efpecial, e particu­
larmente

16 Sermão



larmente comfigo a S.Pedro, dando-lhe per col- 
lateraes a Santiago, e a S. Joaõ ; huma ao Tha- 
bor, outra ao Horto. No Horto moílrou-lhe a 
oblaçaõ do Calix, que lhe trouxe o Anjo : no 
Thabor, veítido de veítimentas riquiffimas, fez 
entre Moyfés, e Elias hum como enfayo , e re- 
prezentaçaõ de MiíTa, com que celebrou, como 
íe faz na Mifla, a memória da fuaPayxaõ: Reco- 
lítu r memória Rajjionis ejus. Loquebantur de 
exce(fu, quem completurus erat tn derttfalem . 
E  porque traria Chrillo, para enfayar a Pedro, a 
M oyfés, e a Elias mais que aos outros Patriar­
cas, e Profetas? Porque a eíles tinha apparecido 
antigamente com modo muyto femelhante ao 
com que eílà naquelle Sacramento, e naquelle 
Coraçaõ. A  Moyíes appareceo-lhe em hüa C,ar- 
ça entre chamas, e efpinhos: a Elias appareceo- 
lhe junto a outra C,arça nas efpecies, ou íigura 
de paõ. Eíles foraõ naquella occafiaõ os Inítru- 
étores de Pedro,e femelhantes a eíles faõ os que 
neíla occaiiaõ inltruiraõ ,e dirigirão a outro Pe­
dro, imitador , e filho de S. Pedro. Com razaõ 
pois foy efeolhido , e predeílinado para tantas 
obrigaçoens, e deíempenhos eíle dia, em que o 
Coraçaõ de JESU S faz vezes de Sacramento, e 
o Sacramento faz vezes de Coraçaõ de JE SU S; 
pois para eílas almas, que taõ dignamente o re­
cebem , he, coroo o Coraçaõ 5 fonte de vida: Qui 
manducat mc, ®  ipfe v iv et  propter me.
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Sermão

SEGUNDA PARTE.

T Emos vifto o Sacramento naõ fó equivoca- 
do, ou identificado com o Coraçaõ de J E ­
SU S, mas aberto, e expofto no tnefmo Co­

raçaõ, como fonte do Sacramento, em que fe 
contém a vida. Agora havemos de ver o Coraçaõ 
de JESU S encerrado no Sacramento, como fon­
te, e principio da vida, que fe contém, e encer­
ra no Sacramento: Qui manducat me, ®  ipfe v i-  
vetpropter me. Affim como o Author da natu­
reza cifrou o mundo todo no homem , aílim 
compendiou o homem todo no coraçaõ. Quem 
quizer ver o mundo em cifra , olhe para o ho­
mem , e quem quizer ver o homem em compên­
dio , olhe para o coraçaõ. No homem verà o 
mundo todo; porque todas as partes do mundo 
íe compendiaõ no homem : no coraçaõ verà o 
homem todo; porque as faculdades todas do ho­
mem fe recopilaõ no coração. O entendimento; 
porque o coração entende : edit vobis ^Domi- 
nus cor intelligens: a vontade ; porque o cora­
ção ama: Cor meum diligit\ os olhos; porque o 
coração vè : Si afpexi in cor de meo: os ouvidos; 
porque o coração ou ve: Sufcipiat verba mea cor 
tuum: a lingua; porque o coração falia: Tibi di- 
x it  cor meum. De fòrte que as funçoens, ou ac- 
çoens vitais, que fe achão difperfas, e divididas 
por todas as potências humanas, todas fe achão 
unidas como em fonte de vida no coração. Por 
iíTo o lugar do coração he o meyo, ou centro do 
corpo todo, não fó porque como he fonte dos

affe-



affeftos, naõ hade inclinar a extremos, mas prin­
cipalmente por fer o feu ofíicio communicar ef- 
piritos de vida a todo o corpo, que fem coraçaõ 
logo he cadaver. Fecha-o a natureza , ou para 
melhor dizer , facramenta-o no peito, ou para 
lhe conciliar veneraçaõ com o retiro, ou para 
lhe dar fegurança com o refguardo. Ifto he o 
coraçaõ humano a refpeito do homem; e iíto he 
aquelle Santiílimo Sacramento a refpeito do co- 
raçaô humano. O coraçaõ he fonte de vida para 
o homem : o Sacramento he fonte de vida para o 
coraçaõ: §hti manducat me , & ipfe v ivet prop- 
ter me.

Mas naõ pàra aqui a femelhança. Quando 
Deos deu vida ao primeiro coraçaõ humano , 
que foy o de Adam,diz o texto original Hebreo: 
Infufflavit in nares ejus fpiritum  vitarum'. que 
Deos infundio a Adam hum efpirito de vidas. 
Pois Adam tinha muytas vidas? Sim, dizem os 
Expofitores, e também os Filofofos: tinha huma 
vida vegetativa para crefcer ; tinha outra vida 
feníitiva para fentir; e tinha outra vida racional 
para entender. Tudo iíto communica aquelle 
Sacramento Auguíto a quem o recebe: E t  qat 
manducat me , ®  ipfe v iv et propter me. Veja­
mos iito em huma pintura muy natural, e muy 
própria. Ao Sol , a quem Anacreonte chamou 
Coraçaõ do C eo, pintou hum antigo a intento 
muy diverfo defla maneira. Deípedia do bri­
lhante diademma das luzes tres rayos de mayor 
grandeza que os outros; os quais dirigindo fua 
luminofa aftividade para tres objeftos differentes 
produziaõ tres differentes effeitos. Dava o pri-

C ii meiro
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meiro rayo em hum globo de neve, e o diíToI- 
via: lançava-fe o fegundo rayo em hum penedo , 
e o abalava: defpedia-fe o terceiro rayo para o 
cadaver de hum defunto, e lhe reítituia a vida. 
No globo de neve triunfava o Sol, como prin­
cipio do calor; no penedo, como principio do 
movimento ; e no cadaver , como principio da 
vida. Admirável retrato dos triunfos do Sol Eu- 
chariítico no dia do Coraçaõ de JE SU S! O Sol 
he esferico*; e naquella pintura via-íe triangu­
lar. E Chriíto, que fendo no Sacramento Sol: 
Chriflus in Euchariftia S e i , fe moítra a noíTos 
olhos em figura esferica, no dia, em que fe fef- 
teja o feu Coraçaõ, apparece, como alli o ve­
mos, em figura triangular. Tres generos pois de 
coraçoens fentem a eíficacia de fuas vi&oriofas 
influencias, coraçoens congelados , • coraçoens 
empedernidos, e coraçoens mortos. Nos coraço­
ens congelados accende eíte Divino Sol as cha­
mas do amor; nos coraçoens empedernidos ren­
de as durezas da obílinaçaõ, e nos coraçoens 
mortos anima o infenfivel dos efpiritos. Aos pri­
meiros communica calor, aos íegundos movi­
mento , aos terceiros alma; e a todos vida: Qui 
manducat me, ipfe v iv et  propter me.

Eíta doutrina, que naõ tem, nem pòde ter 
duvida, por fer de Chriíto, pòde ter , e tem hu- 
ma inítancia neíte dia: e he que eíta vida naõ 
a communica no Sacramento oCoraçaõ de Chri­
íto com efpecialidade, fenaõ todo o Corpo de 
Chriíto , como diz o Thema: Qui manducat me, 
CS ipfe v ivet propter me: logo parece, que nem 
o thema, nem a pintura tem efpecialidade para
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'efte dia. Affim parece; mas naõ he affim. Chri­
fto no Sacramento he fonte de vida para quem o 
recebe ; iíto diz o thema. Mas a fonte de vtda 
no Sacramento nao he tanto o Corpo de Chrifto, 
quanto fó o feu Coraçaõ. E  quem d,z iflo ? Di- 
lo o mef.no Chrifto. Falia Chrifto no cap.tu- 
lo quinto dos Cantares com huma lua Efpofa, 
convidando-a para as delicias daquelle Sacramen­
to* Vent in hortum tneum , Soror mea òponja; 
remedi favum cnm melle meo; bibi vinum meum 
cum la ã e meo: e para fazer mais plaufivel efte 
ronvite', ou eftas bodas, convida juntamente a 
todos os íeus amigos : Come dite amtct, |  bibt- 
te & inebrtamtni charijjimt. Nota aqui S. üer- 
nardo, e com razaõ, que nefte lugar convida 
Chrifto com efpecialidade os Sacerdotes, por­
que nefte Sacramento nem todos os que tem li­
cença para comer, e commungar a Hoftia, tem 
também authoridade para beber o C a lix : efta 
authoridade tem-a fò os Sacerdotes , a quem 
Chrifto nefte lugar chama muyto amados: Btbt- 
te inebrtamtni charijfími. Porque para os 
Sacerdotes tomarem, e beberem o C a lix , naõ 
bafta que fejaõ de qualquer forte amigos, como 
aquelles, a quero o Senhor convida fó a comer: 
Comedite am ici: He neceflario que tenhaõ hu­
ma amizade muy intima, muy familiar, e muy 
aftettuola .• B ib it e , ®  inebrtamtni cbartjjimt. 
Se aflim for, lendo todos os Sacerdotes muyto 
amados no fuperlativo, em que grào o feràõ os 
Sacerdotes, que naõ fó forem amigos do Elpo- 
fo fenaõ também Irroaõs da Efpofa.

*Mas naõ paremos agora nifto: ouçamos a ra­
zaõ»
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zaõ, ou motivo,que o Efpofo aífina logo nas pa­
lavras immediatas, para convidar a tantos, e com 
tanta liberalidade para hum banquete raõ efplen» 
dido .* Comedite am ici, & bihite , & itiebriamini 
charijjlmi. Ego dormio, & cor meum vig ilat . 
Banqueteayvos, 3migos meus, e de minha queri­
da, e amada Elpofa.E para que naõ duvideis, ou 
me pergunteis , como poílo eu banquetearme 
com vofco , eftando neíte Sacramento , como 
quem dorme , com reprezentaçoens de morto, 
tendo fim os lentidos, mas naõ podendo ter uzo 
dell^s ; haveis de íaber , que ainda que eu aqui 
eítou como dormido com reprezentaçoens de 
morto, fempre entre eftes accidentes o meu Co- 
raçaõ eftà vigiando com realidades de vivo : 
Ego dormio, & cor meum vigilat. Efta he a oc- 
cupaçaô , e a fineza do Coraçaõ de JESU S no 
Sacramento. Mas ainda naõ eftà bem ponderada, 
nem fubida de ponto efta fineza. O Coraçaõ de 
Chrifto fora do Sacramento, para dar vida ao 
mefmo Chrifto he hum fò. O Coraçaõ de Chri- 
íto no Sacramento, para dar vida aííim a Chri­
fto, como aos que o recebem,fez-fe de hum cer­
to modo , immenfo , innumeravel, e infinito. 
Agora acabarey eu de me explicar; porq agora 
acabo de entender a força, e energia da parida­
de, ou femelhança de Chrifto no nofib Evange­
lho, e no nofio thema .• Ego vivo  propter *Pa~ 
trem\ ®  qui mandncat me, 6) ipfe v iv e t  prop- 
ter me. Quem me commungar, diz Chrifto, ha- 
de receber de mim a vida, como eu a recebo de 
meu Eterno Padre. E  como recebe o Filho a vi­
da do Padre ? Como ? Deite modo. Eftà no íeu

pei-
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peito, que he o lugar do Coraçao: cünigenitus 
F iliu s  qul efi tn Jinu  Féttris. E  como efte peito 
he immenío, naõ ha ponto, nem indivizivel em 
toda a immenfidade, em que o Padre naõ eíteja 
communicando vida ao Filho, como ao feu co- 
raçaõ: E t  ego vivo propter Fatrem. Iílo pois, 
que fuccede na interminável esféra, da immeníi- 
dade, íuccede na breve , mas immenfa esféra 
daquella Hoília.Em toda, e em qualquer indivi­
zivel parte delia eílà o Coraçao de JESU S repli­
cado no feu peito,communicando-lhe naõ huma 
fó , mas muytas vidas , para que paffando para o 
peito dos que o recebem, lhas communique, co­
mo coraçao, ou fonte de vida : Qui manducai 
me, ®  ipfe v ivet propter me.

Muyto mais havia que dizer: mas os Prèga- 
dores, que vem de fòra , e faõ defconhecidos, 
para ficarem bem aceitos, he precizo , que ao 
menos procurem naõ defagradar por extenfos. 
Quanto mais, que eu eítou vendo, e conhecen­
do muyto bem, que a m ayor,e melhor parte do 
meu auditorio eílà mal comigo.E o peor he que 
tem razaõ. E  qual ferà a razaõ difto l He, porque 
pertencendo eíla folemnidade por todos os la­
dos, porque fe pòde coníiderar, a Lisboa; fen­
do hoje dia de Santo Antonio, que foy a gloria, 
e defvanecimento immortal dos filhos de Lis­
boa, eu no meu Sermaõ me naõ lembrey que era 
hoje o feu dia. Os dias aííim como nem todos 
faõ dias tantos, affim nem todos íaõ dias predef- 
tinados. Eíle dia porém predeltinou-o fem duvi­
da Deos com efpecialiffima providencia; porque 
o elcolheo para que nelle fe ajuntaílém, e ajuf-

taílem
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24 Sermão
taíletn tantas glorias, e tantas circunítancias. E  
como as mais jà ficaõ juítas, reíta moítrar brevif- 
fimamente como a circunílancia de fer hoje dia 
de S. Antonio para tudo vem naõ íò convenien­
te, mas necefíaria , para o Cora^aõ de JE SU S , 
para o Sacramento, para a nova Profeiíante, e 
para o novo Sacerdote. Vaô vendo, fe tenho ra- 
zaõ: e ouçaõ o que fuccedeo em dous Sermoens 
a Santo Antonio.

Eítava em huma occaíiaõ Santo Antonio prè- 
gando em Roma diante da Santidade Gregorio 
IX«J Paílor Supremo da Igreja por aquelle tempo. 
Ouvia o Oráculo da Igreja a Antonio como Orá­
culo da fabedoria. Via que as naçoens todas do 
mundo, que tinhaõ concorrido àquella Santa 
Cidade por occaíiaõ do jubileo, ouvindo prè- 
gar a Antonio em todas as lingoas,e em todas 
as diítancias, eílavaõ prezas com as correntes de 
ouro, que íahiaõ da boca àquelle Hercules mais 
divino. Aílombrado pois, e extático na confide- 
raçaõ do que via , e ouvia, voltando-fe para os 
Princepes da Igreja , que lhe aíliítiaõ ao folio, 
pronunciou com voz de Oráculo, que aquelle, 
que alli eítava fallando , era a Arca do Teíta- 
mento: Tantamque fu i admirationem commovit 
(diz a fua Lenda canonizada pela Igreja) ut eum 
Summus ^Pontifex a li quando concionantem au- 
diens Arcam Teflamenti appellarit. Arca do 
Teítamento! Singular elogio, que naõ fey, fe te­
nha dado o outro Santo! Arca do Teítamento! 
Sublime , grande , íingular , torno a dizer , mas 
recondito louvor ! Arca do Teítamento ! Mais 
myíterios me parece, que tem o elogio do que a

Arca,
\



Arca. Se Santo Antonio eíta piègar.do,e difpen- 
dendo as luzes, com que igualrrente allumia, e 
ailombra, chamelhe o Pontífice Farol do Evan­
gelho, Trombeta do Efpirito Santo, delhe ou­
tros louvores, e elogios. Mas Arca doTeílamen- 
to! Ora vejamos o que fuccedeo em outro Ser­
mão a Santo Antonio; e talvez que defcubra- 
mos no elogio a noffo intento algum myílerio. 
Prègava Santo Antonio em outra occaíiaô nas 
exequias de hum rico avarento , e para provar 
viílvelmente a verdade do dito de C hrillo : HJbi 
eji thefaurus tuus, ibi eft & cor tnum, diííe a al­
guns dos feus ouvintes, que foílem à arca , ou 
cofre, em que aquelle avarento tinha deixado o 
feu dinheiro, e que dentro na mefma aica acha- 
riaõ realmente o feu coraçaõ.Foraô,e achàraõ-o 
como o Santo o difíe, com admiraçaô de todos. 
Se pois a mente do Pontífice foy dizer que Santo 
Antonio, era Arca,porque Deos nelle tinha de- 
pofitado os feus thefouros , coníeguintemente 
declarou que em Santo Antonio tinha depozita- 
do o feuCoraçaô. Eifaqui, porque JE SU S  defcia 
do Ceo a bufcar tantas vezes a Santo Antonio. 
A  Arca doTeílamento tinha dentro de fioMan- 
nà, que David , e Salamaõ ambos dizem que era 
doce. E  eu naõ fey que doçura achava o Menino 
JESU S em Santo Antonio, que fe naõ podia apar­
tar delle.

H e couza notável que achando Chrifto quem 
lhe fuavizaíle, ou fizefle doces todas as outras 
feridas : *Dulce lignum , dulces clavos , fó r.aõ 
achou quem lhe fizeífe doce a ferida do Cora- 
çaõ : Mucrone divo lancete. Bem fey eu 0 modo

D com
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com que Santo Antonio podia fazer iíto. Mas 
naõ fey fe o diga; porque naõ fey fe eítou em 
Eítremoz, fe em Lisboa: ou porque vejo a Eílre- 
moz cõ glorias, e deivanecimentos de Corte, ou 
porque vejo taõ grande parte da Corte trasla­
dada a Eítremoz. Ainda aílim , pique-fe quem fe 
picar, eu digo-o. Chriíto chamou a Santo Anto­
nio fal; mas naó lhe chamou fal do mar , fenaõ 
da terra: Vos eJUs fa l  tem e. Sal da terra ?e por­
que, ou de que terra ? De que terra he Santo 
Antonio? He de Lisboa? Pois eu diflera que era 
Sal do Brazil. Vejaõ a razaõ, em que me fundo. 
Santo Antonio foy fanto, e foy fabio: em quan­
to fanto foy neftar ; porque foy o deítilado das 
virtudes: em quanto fabio foy aíTucar ; porque 
foy o deílilado dos engenhos. O certo he que no 
Ceo naõ ha Santo nem mais doce, nem mais en­
graçado: e que Chriílo ie fez tantas vezes meni­
no para bufcar a Antonio; porque naõ fey que 
doçura, e que graça lhe achava. Sendo pois San­
to Antonio por boca do Pontífice Arca do Tef- 
tamento, vejaõ fe podia communicar a Vara , ou 
a lança a doçura do Mannà, fazendo doce a feri­
da do Coraçaõ , aílim como o foraõ as outras: 
*Dulce lignum, dulces clavos.

Eílà viíta a providencia, com que eíta feita, 
por fer do Coraçaõ de JE S U S , e do Sacramento 
fe enlaçou com o dia de Santo Antonio. As ou­
tras duas circunítancias, que fazem grande eíla 
feita, e eíte dia,ainda eítaõ complicadas com la­
ço mais maravilhofo com o dia, e feita de Santo 
Antonio. Se naó vejaõ. A Arca do Teílamento, 
como diremos ao principio do Sermaõ, acompa-

nhavaõ-a,
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nhavaõ-a,e cubriaõ-a dousQuerubins,hum com 
corpo, e roítro de homem, outro com corpo, e 
roítro de mulher. Mas adverteTertuliano,ecom 
razaõ, que mais defendia, e guardava a Arca os 
Querubins, do que os Querubins guardavaõ, e 
defendiaõ a Arca : Tegebant..., à qua potins 
protegebantur. Felices, e ditofos Querubins os 
que no SanEla Sanfforum deita celeítial jerufa- 
lem tiveraõ a dita, e felicidade de fazerem os 
feus primeiros facrificios em tal lugar, e em tal 
dia. D ia, em que fe celebraõ as glorias da Arca 
do Teltamento , que vemos naquelle Altar ; a 
quem acompanhaõ com as azas docemente enla­
çadas, naõ para guardarem, e defenderem a Ar­
ca, mas para que a Arca os guarde, e defenda a 
elles: A  quâpotiús protegebantur.

Iíto quanto ao que a Arca tinha, e continha 
dentro em íi, que fe quizermos pôr os olhos nas 
flores, que fe viaõ fóra da Arca, ainda eíta cir- 
cunítancia vem nafcendo com mais naturalidade 
neíte dia. O nome de Antonio jà todos fahem 
que quer dizer Flor. Mas Santo Antonio naõ foy 
F lo r, foy Ramalhete; porque naõ foy huma fó , 
mas muytas flores. Nafceo em Lisboa flor G i­
gante ; criou-fe na fua Sè Roza encarnada; en- 

j clauítrou-fe em Santa Cruz Aflucena candida;
i meteo-fe em S. Francilco como Chaga; paflou

. a África emulo dos Martyrios; e defpois de ale­
grar com a fua prezença as Lizes, ou Lirios de 
França, foy finalmente defmayar, e moríer em 

, Paduajafmim de Italia. Nem defpois de morto
deixa de fer Flor, no Ceo Perpetua, na terra 

jj Maravilha. Que ramalhete pois fe podia excogi-
|, -  • D  ii tar
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tar mais proprio para a Profeflantei e para a ou­
tra Flor, que neíte Convento,ou neíte jardim fe 
vay criando para Deos? O nome de Rita alguns 
o deduzem, e equivocaõ com o deRoza,efpeci- 
almente defpois que Chriíto deu a Santa Rita 
hum efpinho da lua Coroa. Eu porém reparo 
que Chriíto dando à fua Efpofa o nome de ou­
tras flores, naõ lhe chamou Rofa, fenaõ planta, 
ou pè de Rofa: Quafi flantatio rofie. E  porque 
feria ifto? Porque nas rozas tem muyta graça, e ga- 
lantaria offerecer-fe nomefmo pè duas rozas, hu- 
ma mayor, outra mais pequena , ainda entre o 
verde das efperanças. Numa palavra, he hum fa- 
crificio muy grato, e aceito a Deos , naõ fe lhe 
ofterecer fó huma Rita , fenaõ huma Rita junta 
mente com huma Rozalia.

Senhores, eu bem fey que me tenho dilatado 
rnuyto, e que era jà tempo de acabar. Mas ferà 
poílivel que venha eu pregar a eíte graviílim o, 
e excellentiílimo Convento fem fazer ao menos 
huma leve commemoraçaõ das fuas glorias ? Se 
os Serafins de Ifaias eraõ como os Querubins de 
Salamaõ, naõ fey eu que fe pòíTaõ decifrar me­
lhor as prerogativas, e excellencias dos Anjos 
daquelle Coro, que nas excellencias, e preroga­
tivas deites Serafins. Se naõ digaõ-me. Serafins 
com roílro de mulher: Alteram foeminam: Sera­
fins com vèos : Velabant faciem : Serafins com 
coro: Clamabant alter ad alterum \ q Serafins faõ 
eíles? A EminentiíTima, e Excellentiíltma R e li­
gião de Malta tem por Patriarca, e Patrono a S. 
Joaõ Baptiíla; a quem Chrifto à boca chea cha­
mou Anjo: Ecce ego mitto Aagelam meam. Eíte

Anjo

Sermão
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Anío pois, que fem duvida he Serafim da mais 
alta, e fuprema Jerarquia, Non f ir r e x it  mo,er> 
aflim como em vida fcyProféta.e mais que Pro- 
féta, aflim defpois de morto bePatriarca, e mais 
que Patriarca :pois dando aosFilhos as efpadas,e 
as lanças para as batalhas .dellas mefmas forma as 
cruzes,que deu para efmalte às Filhas, que con- 
ferva nefte nobiliflimo Convento, que nao pode 
ter quem fe atreva a difputarlhe compatencias, 
por fer em tudo unico, e fingular. Tendo pois o 
erande Baptiíla dado o cuidado dos mais Efpirt- 
tos, que vivem nefla celellial Jeiuíakm  , ao Se­
rafim de Affiz, e à Religião, ou Ordem Serafica, 
por iffo efcolheo eíle dia para entregar ao cuy- 
dado, e difvelo de Santo Antonio aquelle efpinto, 
ou aquella alma, que hoje no feu dia fe defpoia 
com Deos:entregandc-lhe os deus Querubins, 
que hoje fe vem nefte Tem plo, naõ para que 
guardem,e defendaô aquella Arca doTeflamen- 
to , mas para que a Arca os guarde, e defenda a 
elles: A  quâ potitts protegebantur.\Lte§.)ozo  
Baptiíla teve tanto cuidado na ProhílaOj e en- 
trada de Santa R ita , que naõ a querendo receber 
no Convento de Santa Afaria Magdalena deCaf- 
fia o Santo Precurfor a foy bufear vifivelmente 
a fúa caza, e a meteo, e introduzio às portas fe­
chadas no mefmo Convento, como fe le na fua 
vida: que inuyto , tenha tanto cuidado, e difvelo 
na Profiffaõ de outra R ita , que fobie fer taô ef- 
oecialmente devota fua, tem a felicidade, e ex- 
cellencia, a graça , e gloria de fer fua filha taõ
amada, e taô querida? „

Eítà finalmente acabado 0 Sermão. Mas para
que



que os noflos coraçoens naõ fiquem frios nomef- 
mo tempo, em que o Coraçaõ de JESU S íe eílà 
abrazando em fogo por noflò amor, como alli ve­
mos ; confideremos que naquelle Santiífimo Sa­
cramento nos dàj ESUS realmente o íeu Coraçaõ, 
como jà diile Santo Anfelmo: Cor fitum homini- 
bus daf. o qual debaixo daquelles accidentes de 
neve fe eítà,naõ fó na reprezentaçaõ,mas verda­
deiramente abrazando. Se amor pois com amor 
fe paga, jà que JE SU S nos dà taõ liberalmente 
o íeu Coraçaõ, demos-lhe nòs também os noflos. 
Vejamos que as penas interiores daquelle Cora­
çaõ íaõ as que hoje propriamente íe celebraõ. E  
como a mayor parte deitas penas procedeo das 
noflas culpas, efpecialmente dos aggravos, q nas 
Igrejas, e nos altares fazemos àquelle Diviniífi- 
mo Sacramento, naõ lhas acrefcentemos com os 
noflos dezacatos. Antes cooperemos com o fim, 
para que fe inítituio eíta feita , convertendo as 
penas em glorias, os defacatos em attençoens, e 
as ignorancias em obfequios.

E vòs, Almas ditofas, q hoje vos oftereceis a 
Dcos em holocauíto, lembrevos todos os dias de 
voíla vida efle dia, para renovares os fervores, e 
propofitos» com q hoje entregais a Deos os vof- 
los coraçoens. Viva fempre em voíío peito a cha­
ma, que daquelle diviniíIimo,e amantiílimo Co­
raçaõ ellà fahindo. E jà que ambos hoje appare- 
ceis com coroas ,enlaçay nas voíTas coroas aquel- 
les efpinhos, que cercaõ o mefmo Coraçaõ; que 
fó quem fe coroa de efpinhos neíta vida , merece 
m outra as coroas, e as grinaldas de Rozas.

Final mente vòs ò Amantiflimo JE S U S , que­
rido ,

3 o Sermaõ <
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rido, e amado efpoío de nolías almas, real ban- 
quente nos defpoforios mais fagrados, por mais 
que vos queirais disfarçar neile Sacramento, {6 
ahinaõ podeis negar fer efpoío das almas juíias: 
pois a todas dais confiança para dizerem que vos 
vaõ receber noSacramento ,e iffo in facie Eccle- 
fi<e : com o que ficaõ tanto a mefma couza com- 
vofco,como os mais amantes efpoíbs: Erunt duo 
in carne unâ. In me manet, ®  ego in illo. Hoje 
fe querem defpozar, e receber com voíco duas 
almas, a quem vos neffe Sacramento haveis de 
dar em prenda do voíío amor o annel, ou memó­
ria das voílas maravilhas: Memoriam fe c it  mira- 
bilium fuorum.Yivittte quervos receber a vos; ou­
tra quer que vos a recebais,e vos defpozeis com 
ella. Lembraivos que quando inílituiíles a feftit 
do vollo Coraçaõ , moitraftes àquella celeílial 
donzellaja quem efcolheítes para inítrumento de 
taõ grande obra, tres coraçoens, o voíTo fervin* 
do de união a outros dous.Iílo he o que hoje voS 
offereço, e vos peço.Ofíèreçovos dous corações, 
e peçovos que os unais para íempre com o voí]b„ 
Mas naõ peço fó para eítès. A  todos nòs voè 
fupplico, Senhor, que nos deis hum coraçaõ ju- 
ílo , e red o , o qual em tudo fe confòrme com o 
vollo. Hum coraçaõ , que vos ame incdTante- 
mente neíía vida para que vivendo fempre unido 
comvofco por graça, mereça hir amarvos, e go« 
zarvos eternamente na gloria. ,_____________

f  1 1
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